
a existência, enquanto se 
lhe abrilhantam as pala­
vras nas aparências do 
mundo, quando pudeste 
encontrá-lo, dentro do co­
ração, nos momentos de 
angústia. 

É natural seja assim. 
Quando a noite aparece, 
é que os olhos dos homens 
conseguem divisar o esplen­
dor das estrelas. 

ESCALA DO TEMPO 
E — C a p . X X — I t e m 2 

Não te atribules. En­
tendimento espiritual pede 
paz à alma. 

Ninguém usufrui duas 
situações ao mesmo tempo. 
Seja na alegria ou na pro­
vação, o homem desfruta 
a existência vivendo hora 
após hora, minuto por 
minuto. 

O tempo é imperturba­
velmente dosado. Concessão 



igual a todos. Em nada 
auxilia a aflição pelo que 
virá : no cerne do senti­
mento não há duas crises 
simultâneas. Para cousa 
alguma serve chorar pelo 
que aconteceu: não pode­
mos retomar a oportuni­
dade perdida. O passado 
ensina e o futuro promete 
em função do presente. 

Ninguém confunda pre­
cipitação com diligência. 
Precipitação é pressa ir-
refletida. Dil igência é 
zelo prestimoso. Não vale 
acelerar imprudentemente 

a execução disso ou daqui­
l o : toda realização digna 
é obtida a pouco e pouco. 

Por outro lado, igual­
mente não será lícito amo-
lentarmo-nos. Importa com­
bater negligência com ati­
vidade, sobrepor coragem 
ao desalento. 

A pior circunstância 
traz consigo instruções 
preciosas, tanto quanto o 
fruto mais corrompido 
carrega sementes de subido 
valor. Cabe-nos descobri­
das e utilizá-las. 



O melhor não se efetua 
em marcha atordoada. A 
própria natureza nos ofere­
ce o que pensar. Planta 
alguma é favorecida com 
primavera de dupla dura­
ção. O golpe de vento 
que fustiga o capim é o 
mesmo que estorcega o 
jequi tibá. 

As grandes edificações 
são erguidas em serviço 
regular e uniforme, com 
intervalos de sono repa­
rador que refaçam as forças 
na mente e pausas de 

lazer que restaurem as 
energias do coração. 

Toda idéia benéfica 
roga meditação para en­
grandecer-se. Todo tempe­
ramento é suscetível de ser 
dominado dentro das re­
gras que nos orientam a 
educação. 

Reflitamos na justiça 
das horas. Tempo é valor 
divino na experiência hu­
mana. Cada consciência 
plasma com êle o próprio 
destino. 

O tempo que o Cristo 
despendeu na elevação era 



perfeitamente igual ao 
tempo que Barrabás gastou 
na criminalidade. A única 
diferença entre eles é que 
Jesus empregou o tempo 
engrandecendo o bem, e 
Barrabás usou o tempo 
gerando o mal. Entre a 
luz de um e a sombra 
do outro, o proveito do 
tempo se gradua por esca­
la infinita. Melhorar-nos 
ou agravar-nos dentro dela 
é escolha nossa. 

FÉ EM DEUS 
G — C a p . I I — I t e m 7 

Antes de Jesus, profe­
tas e guerreiros assevera­
vam agir em nome da fé 
em Deus. 

Moisés, conquanto vene­
rável pela fidelidade e 
pela justiça, não hesitava 
na aplicação da ira, admi­
tindo representá-lo. 

Josué presumia procla­
mar-lhe a grandeza com 


